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U  o  príncipe  regente  Faço 
saber  aos  que  o  presente  Alvará  vireoi : 
i}nc  desejando  ^^romover ,  e  adiantar  a 
riqueza  nacional ,  e  sendo  hum  dos  ma- 
nanciaes  delia  as  Manufacturas ,  e  a  In- 
dustria, que  multiplicão ,  e  mclhoráo,  e 
dao  mais  valor  aos  Géneros,  e  Produ- 
ctos  da  Agricultura,  e  das  Artes,  e  au- 
gmeniao  a  população  dando  que  fa- 
zer a  muitos  braços ,  e  fornecendo  meios  de  subsistência 
a  muitos  dos  Meus  Vassallos ,  que  por  falta  dcllcs  se  en- 
treí^ariao  aos  vicios  da  ociosidade  :  E  convindo  remover 
todos  os  obstáculos,  que  podem  inutilizar,  e  frustrar  tão 
vantajosos  proveitos :  Sou  Servido  abolir ,  e  revogar  toda 
e  qualquer  prohibiçâo  que  haja  a  este  respeito  no  Estado 
do  Brazil ,  e  nos  iMeus  Dominios  Ultramarinos ,  e  Orde- 
nar ,  que  daqui  em  diante  seja  licito  a  qualquer  dos  Meus 
Vassallos,  qualquer  que  seja  o  Paiz  em  que  habitem,  es- 
tabelecer todo  o  género  de  Manufacturas,  sem  exceptuar 
alguma,  fazendo  os  seus  trabalhos  em  pequeno,  ou  em 
grande ,  como  entenderem ,  que  mais  lhes  convém  ,  para 
o  que  Hei  por  bem  derogar  o  Alvará  de  cinco  de  Janeiro 
de  mil  setecentos  oitenta  e  cinco,  e  quaesquer  Leis,  ou 
Ordens  que  o  contrario  decidao  ,  como  se  delias  fizesse 
expressa ,  e  individual,  menção ,  sem  embargo  da  Lei  em 
contrario. 

Pelo  que  Mando  ao  Prisidente  do  Meu  Real  Erário , 
Governadores  e  Capitães  Generaes,  e  mais  Governado- 
res do  Estado  do  Brazil ,  e  Dominios  Ultramarinos ,  e  a 
todos  os  Ministros  de  Justiça,  e  mais  Pessoas,  a  quem  o 
conhecimento  deste  pertencer,  cumprao,  e  guardem,  e 
foção  inteiramente  cumprir  e  guardar  este  Meu  Alvará 
como  nellc  se  contém,  sem  embargo  de  quaesquer  Leis, 
ou  Disposições  em.  contrario,  as  quaes  Hei  por  deroga- 
das  para  este  efFeito  somente,  ficando  aliás  sempre  em  seu 
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vigor.  Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  o  primeiro 
de  Abril  de  mil  oitocentos  e  oito. 


príncipe 


D.  Fernando  José  de  Portugal. 


Lvará  por  que  Vossa  Alteza  Real  he  servido  re- 
vogar toda  a  prohibíção ,  que  havia  de  Fabricas ,  e 
Manufacturas  no  Estado  do  Brazily  e  Domínios  Ultra- 
marinos 3  na  firma  acima  exposta. 


Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 


João  Alvares  de  Miranda  Varejaq  o  fez. 


Registado  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Brazil  no  Livro  primeiro  de  Leis,  Alvarás,  e Cartas  Re- 
gias a  folhas  cinco-  Rio  de  Janeiro  em  doze  de  Abril  de 
mil  oitocentos  e  oito. 


£fí./l.  ú. 


Joaquim  António  Lopes  da  Costa^ 


;sM  0-- 


j 


Na  Impressão  Regia, 


^^^ 


